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O que são sachês de nicotina?

O que são e como são feitos os sachês de nicotina?
Os sachês de nicotina são pequenas bolsas que contêm fibras vegetais infundidas com nicotina e uma 
variedade de sabores. São colocados na boca entre o lábio e a gengiva, e a nicotina é absorvida através 
da mucosa oral. Este documento fornece uma introdução à categoria dos sachês de nicotina e avalia 
a potencial contribuição desses produtos para a redução de danos do tabaco.

Os sachês de nicotina começaram a ser produzidos no início dos anos 2000. Devido às semelhanças na 
aparência e no método de uso, às vezes são confundidos com o snus sueco, outro produto de nicotina 
mais seguro (PNMS) que é colocado entre o lábio e a gengiva.i Mas enquanto o snus sueco contém 
tabaco, os sachês de nicotina não contêm nenhum tabaco em rama ou processado. A nicotina utilizada 
nos sachês pode ser sintética ou extraída da planta do tabaco.

Os sachês das principais marcas normalmente são comercializados segundo seu teor de nicotina, por 
exemplo: baixo (1,5 mg), regular (3 mg), alto (6 mg) e extra alto (9 mg)ii. No entanto, o teor de nicotina 
pode variar – um estudo que avaliou diferentes produtos constatou uma variação entre 1,79 mg e 47,5 
mg por sachêiii. As marcas mais conhecidas incluem Velo (fabricada pela BAT), on! (Altria) e ZYN (Swedish 
Match).

.

Os sachês de nicotina são uma alternativa mais segura aos produtos 
de tabaco de alto risco?
Hoje, já se sabe que o impacto do tabagismo na saúde é causado pela combustão do tabaco, que 
produz um coquetel de substâncias químicas nocivas encontradas na fumaça. Visto que os sachês de 
nicotina não contêm tabaco e não requerem combustão, seu uso evita muitos dos riscos associados ao 
tabagismo resultantes da queima do tabaco. 
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Um grande número de pesquisas científicas sobre a nicotina já foi conduzido. Trata-se de uma substância 
de risco comparavelmente baixo que não provoca nenhuma das doenças graves associadas a produtos 
de tabaco de alto risco, como os cigarros. Não é cancerígena e é considerada “não mais prejudicial para 
a saúde do que a cafeína” pela Royal Society for Public Health do Reino Unidoiv. A nicotina também 
integra a lista de Medicamentos Essenciais da Organização Mundial de Saúde, e adesivos, pastilhas 
e gomas de mascar de nicotina têm sido receitados há decadas pelos médicos para pessoas que tentam 
parar de fumar.

Porém, embora a nicotina seja uma substância química muito estudada, os sachês de nicotina ainda são 
um produto bastante novo. Por isso, existe um conjunto menor de evidências sobre a sua segurança 
relativa se comparado à crescente literatura científica que analisa outros PNMSs, como vapes de nicotina 
(cigarros eletrônicos) e snus. No entanto, as pesquisas sobre alguns desses produtos assemelhados 
podem nos ajudar a entender o possível impacto do uso dos sachês de nicotina. 

Os produtos orais da categoria da terapia de substituição da nicotina (TSN) proporcionam uma 
comparação útil, fornecendo uma boa indicação da segurança relativa dos sachês de nicotina. As 
pastilhas de nicotina têm semelhanças com os sachês; nenhum deles contém tabaco, e ambos envolvem 
a absorção oral da nicotina, que é o seu principal componente ativo. Os Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC) dos EUA afirmam que a terapia de substituição da nicotina na forma de gomas de 
mascar, pastilhas e adesivos não é cancerígena, e recomendam seu uso como alternativas ao tabagismo. 
O CDC também afirma que a TSN “causa muito menos dependência do que os cigarros”, acrescentando 
que “a TSN fornece menos nicotina ao cérebro, e de forma muito mais lenta”v . 

O snus sueco é outro produto comparável aos sachês de nicotina, com um modo de uso semelhante. 
O snus tem uma história bem estabelecida que remonta a 300 anos, e várias décadas de pesquisas 
sobre a versão moderna do produto já comprovaram que se trata tanto de uma alternativa mais segura 
ao cigarro como de um produto eficaz na cessação do tabagismovi. A alta prevalência do uso de snus na 
Suécia e na Noruega foi associada a baixas taxas de tabagismo nesses países: 23% dos homens suecos 
adultos utilizam snusvii, e a Suécia é o único país da União Europeia a ter conquistado o “status de livre 
do tabagismo”, o que significa que a prevalência de adultos fumantes é inferior a 5%. O snus tem teores 
significativamente mais baixos das principais substâncias tóxicas encontradas na fumaça do cigarro, 
incluindo as nitrosaminas específicas do tabaco (TSNAs). Essas substâncias são carcinógenos ligados 
ao câncer de pulmão, cavidade oral, fígado e esôfago, e pesquisas constataram que não existe uma 
associação entre o uso de snus sueco e câncer oralviii, ix.

A Food and Drug Administration (FDA) dos EUA autorizou a comercialização de oito produtos de snus 
com o nome comercial “General”, afirmando que “o uso de General Snus em vez de cigarros representa 
um risco menor de câncer de boca e de pulmão, doenças cardíacas, derrames, enfisema e bronquite 
crônica”x. 

Quando comparados a outros sistemas de entrega de nicotina, acredita-se que os sachês representem 
um risco ainda menor para a saúde do que o snus, como mostra o diagrama abaixo.
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O espectro do risco relativo de 15 categorias de produtos de nicotina

Isto é corroborado por pesquisas sobre os teores relativos de TSNAs encontrados em ambos os 
produtos. Em um estudo que comparou a quantidade de substâncias tóxicas encontradas nos sachês 
de nicotina e no snus sueco, verificou-se que os teores de várias TSNAs eram mensuravelmente mais 
baixos nos sachês do que no snus. As concentrações de TSNAs encontradas nos sachês de nicotina 
eram comparáveis às encontradas na TSN oralxii.

O corpo de evidências sobre a segurança dos sachês de nicotina ainda está crescendo, mas esses 
achados preliminares indicam que os sachês são uma alternativa significativamente mais segura ao 
tabagismo.

Os sachês de nicotina podem ser uma alternativa mais segura para 
os usuários de produtos de tabaco de alto risco?
Os sachês de nicotina têm potencial para contribuir significativamente para a redução de danos do 
tabaco, oferecendo aos consumidores de produtos de alto risco, como cigarros e alguns tabacos 
orais, a possibilidade de mudar para produtos de nicotina mais seguros que representam um risco 
significativamente menor para a sua saúde. Isso se aplica especialmente aos usuários de produtos 
de tabaco sem fumaça do tipo asiático, que também podem conter cal apagada (hidróxido de cálcio) 
e outros ingredientes perigosos. A categoria do tabaco sem fumaça engloba uma variedade de produtos 
que contêm tabaco e que são mascados ou mantidos na boca, embora alguns também possam ser 
cheirados. Alguns tipos comuns de tabaco sem fumaça ao estilo asiático incluem betel quid, paan 
e gutkha, todos produtos orais.

Esses produtos de tabaco sem fumaça são utilizados por mais de 300 milhões de pessoas em todo 
o mundoxiii. Eles representam um elevado risco para a saúde, pois contêm níveis relativamente altos 
de compostos cancerígenos e tóxicos e aumentam o risco de câncer oral, do esôfago e do pâncreas  
– porém, não devem ser confundidos com os produtos de tabaco sem fumaça dos EUA, incluindo 

A hierarquia do risco relativo das 15 categorias de produtos de nicotina. Adaptado de Murkett et al.xi com permissão.
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o tabaco de mascar e o rapé úmido americano, que estão associados a um risco mínimo de câncer oralxiv. 
Os países que enfrentam a maior carga de doença são os do Sul e do Sudeste da Ásia, onde o consumo 
de tabaco sem fumaça ao estilo asiático é mais elevado. 

Os sachês de nicotina têm potencial para substituir esses produtos perigosos, oferecendo uma 
alternativa mais segura com riscos significativamente menores para a saúde individual. A substituição 
do tabaco sem fumaça perigoso por sachês de nicotina pode ajudar a reduzir as taxas de doenças não 
transmissíveis em diversos países de renda média e baixa (PRMBs) onde o consumo de tabaco sem 
fumaça é predominante. 

Os sachês de nicotina também oferecem uma alternativa mais segura aos cigarros combustíveis. Oitenta 
por cento dos fumantes do mundo vivem em PRMBs, e os sachês de nicotina podem ser especialmente 
eficazes na redução dos danos do tabagismo em países onde o custo e a complexidade de outros 
PNMSs podem ser problemáticos.

Os vapes de nicotina e os produtos de tabaco aquecido exigem que os consumidores invistam em 
dispositivos que necessitam de eletricidade para serem carregados, o que pode ser inacessível ou 
impraticável para os consumidores em PRMBs. Já os sachês de nicotina são relativamente baratos, 
fáceis de usar e não utilizam alta tecnologia. Por não dependerem de baterias ou outros componentes 
eletrônicos e utilizarem um mínimo de embalagens, também têm baixo impacto ambiental. Como seu 
uso não tem impacto para terceiros, os sachês de nicotina podem ser usados em ambientes onde são 
proibidos produtos com fumaça, como cigarros combustíveis e vapes. 

A fabricação de sachês de nicotina é relativamente simples e barata. Em comparação com os vapes 
de nicotina e produtos de tabaco aquecido, não requer um investimento substancial em pesquisa 
e  desenvolvimento. Além disso, atualmente existem poucos obstáculos regulatórios à entrada no 
mercado na maioria dos países.

Quem são os usuários dos sachês de nicotina?
Os sachês de nicotina não são tão conhecidos nem amplamente utilizados quanto outros produtos 
recentes, como os vapes de nicotina. Uma pesquisa realizada pela Action on Smoking and Health em 
2022 descobriu que 4,6% da população do Reino Unido já tinham experimentado sachês de nicotina em 
algum momento, enquanto apenas 0,7% da população continua a utilizá-los. Entre os fumantes, 2,4% 
também são usuários atuais de sachêsxv. 

A participação de mercado dos sachês de nicotina cresceu substancialmente nos últimos anos. Em 
2021, o mercado global dos sachês era estimado em US$ 1,5 bilhãoxvi.

Nos EUA, o mercado dos sachês de nicotina cresceu um pouco mais de 100% entre 2020 e 2021xvii. 
No momento da elaboração deste documento, os EUA têm o maior mercado de sachês de nicotina do 
mundo (comparado aos países com dados disponíveis). O mercado dos EUA atualmente é dominado pelo 
ZYN (Swedish Match), responsável por 58,8% das vendas de sachês no período de 2019-2022, seguido 
do on! (Altria) e do Velo (BAT), com 24,6% e 12,1% do total de unidades vendidas, respectivamentexviii. 
No Reino Unido, o mercado dos sachês de nicotina cresceu 12% entre 2020 e 2021.

O crescimento do mercado de sachês demonstra um aumento do interesse pelos produtos orais de 
nicotina entre os consumidores. Um estudo de 2021 com fumantes dos EUA revelou que 5,6% dos 
entrevistados já haviam experimentado sachês de nicotina, e 16,8% do grupo de fumantes manifestou 
interesse em experimentá-losxix. Um estudo realizado em 2021 com jovens adultos que nunca tinham 
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utilizado sachês de nicotina revelou que o interesse pelos sachês era maior entre os usuários de tabaco 
combustível, tabaco não combustível e cigarros eletrônicosxx. Havia um interesse menor (mas não 
insignificante) entre não usuários de produtos de tabaco. Embora os sachês de nicotina aparentemente 
sejam usados por pessoas que nunca fumaram, os dados iniciais sugerem que esse grupo constitui uma 
minoria, sendo a maioria usuários atuais ou ex-usuários de cigarros, produtos de tabaco sem fumaça 
ou produtos de nicotina de risco reduzido. Por exemplo, uma pesquisa do Reino Unido que analisou 
o uso de sachês de nicotina durante 2020-2021 revelou que o consumo dos sachês é mais elevado 
entre fumantes atuais e ex-fumantes do que entre pessoas que nunca fumaramxxi. Em uma pesquisa 
com consumidores dos sachês de nicotina ZYN nos EUA, cerca de 4% dos consumidores de ZYN 
nunca haviam fumado, sendo a maioria dos consumidores fumantes, ex-fumantes ou usuários atuais ou 
anteriores de tabaco sem fumaçaxxii.

Como os sachês de nicotina são regulados em todo o mundo?
Na data da elaboração deste documento, as restrições regulatórias aos sachês de nicotina variam 
significativamente entre diferentes países. Por exemplo, na União Europeia, ainda não existe uma 
regulamentação unificada para a categoria, e os diferentes Estados-Membros tratam os sachês de 
nicotina de formas diversas. Alguns países, como a Suéciaxxiii, a Dinamarcaxxiv, a Hungriaxxv, a República 
Checa e a Eslovêniaxxvi, implementaram uma regulamentação específica para os sachês de nicotina, 
enquanto outros impuseram uma tributação sobre o produto (Suécia, Dinamarca, Hungria, Estônia 
e Letônia)xxvii, xxviii, xxix. A Finlândia só permite sachês como produto para TSNxxx, enquanto a Bélgica e 
os Países Baixos atualmente estão deliberando sobre a proibição dos sachês de nicotinaxxxi, xxxii. Neste 
momento, os sachês de nicotina são considerados produtos alimentares tanto nos Países Baixos como 
na Alemanha, o que, em termos práticos, resulta na sua proibição, uma vez que produtos alimentares 
não podem conter nicotinaxxxiii. No entanto, a maioria dos Estados-Membros da UE regula os sachês de 
nicotina como um produto de consumo. 

Um relatório do National Institute of Public Health and the Environment dos Países Baixos recomendou 
a aplicação de restrições em toda a UE à venda de sachês de nicotina a menores, a proibição de vendas 
transfronteiriças e restrições a sabores nos sachês de nicotinaxxxiv. Relatórios indicam que a União 
Europeia, tanto através da Diretiva de Produtos de Tabaco como da Diretiva de Impostos Especiais de 
Consumo, buscará introduzir uma regulamentação coerente e restrições fiscais para os novos produtos 
de nicotina, incluindo os sachêsxxxv. A Comissão Europeia, em parecer ao Parlamento Europeu sobre 
a aplicação da Diretiva de Produtos de Tabaco, destacou os sachês de nicotina como uma questão a ser 
abordada especificamente, devido à falta de uma regulamentação unificada sobre esses produtosxxxvi.

Espera-se que as distorções na situação regulatória entre os Estados-Membros se resolvam quando 
a legislação for unificada em todo o mercado interno da UE. O panorama regulatório é semelhante entre 
os países europeus que não fazem parte da União Europeia.

No Reino Unido, os sachês de nicotina são classificados como bens de consumoxxxvii e, portanto, não 
estão sujeitos à regulamentação aplicada aos produtos de tabaco ou aos medicamentos. Em função 
disso, não existem requisitos quanto ao teor máximo de nicotina nem restrições à publicidade dos 
sachêsxxxviii. Ao ser publicada em junho de 2022, a Khan Review, um relatório independente que examinou 
a meta de erradicar o tabagismo estabelecida pelo governo do Reino Unido, não fez recomendações 
específicas sobre os sachês de nicotinaxxxix. No entanto, o relatório sugeriu que “em vez (de legalizar 
o  snus), o governo deve facilitar o acesso aos vários produtos de nicotina mais seguros alternativos já 
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disponíveis, como os sachês de nicotina (um equivalente sem tabaco do snus), maximizando seu valor 
para ajudar os fumantes a deixarem de fumar sem criar novos riscos para os jovens”. A New Nicotine 
Alliance, uma organização de defesa do consumidor com sede no Reino Unido, propõe que os sachês 
de nicotina sejam regulados de forma semelhante à da Eslováquia, com uma legislação específica que 
restrinja o teor máximo de nicotinaxl.

Na Noruega, os sachês de nicotina devem ser aprovados pela Health Directorate antes de poderem 
chegar ao mercado. Até a data da elaboração deste documento, nenhum fabricante recebeu autorização 
para comercializá-losxli. No entanto, um produto semelhante aos sachês, denominado snus branco (um 
tipo de snus que contém principalmente fibras vegetais infundidas com nicotina, com a adição de uma 
pequena quantidade de tabaco) está legalmente disponível para compra na Noruega, pois atende aos 
requisitos da legislação existente que permite a venda de snus.

A Suíça introduziu os sachês de nicotina na sua recente legislação sobre o tabaco, que entra em vigor 
em 2023. Segundo dessa legislação, os sachês de nicotina devem ser acompanhados de advertências 
de saúdexlii.

A Islândia também incluiu recentemente os sachês na sua lei do tabaco, limitando o teor máximo de 
nicotina em 20 mg/sachêxliii.

A proibição dos sachês de nicotina no Quênia entrou em vigor em 2020, mas foi derrubada posteriormente, 
permitindo a venda dos sachês Velo em conformidade com a Lei de Controle do Tabacoxliv, xlv.

Nos EUA, os sachês de nicotina são regulados como produtos de tabaco no âmbito da Lei de 
Prevenção do Tabagismo e Controle do Tabaco da Família. É necessário obter uma autorização prévia 
para comercializar os sachês de nicotina, e as embalagens devem incluir rótulos com advertências de  
saúdexlvi, xlvii.

Já a Austrália proibiu os sachês, bem como todos os outros novos produtos de nicotina, incluindo vapes 
e produtos de tabaco aquecidos. As únicas exceções são para produtos fornecidos com receita médica, 
como acontece com os vapes de nicotinaxlviii. A Nova Zelândia também proibiu os sachês de nicotinaxlix, 
enquanto as Filipinas regulam os sachês como produtos de tabacol.

Conclusão
Os sachês de nicotina são um produto relativamente novo e mais seguro, que pode proporcionar aos 
usuários de tabaco de alto risco uma alternativa menos perigosa para a sua saúde. Eles não utilizam alta 
tecnologia e têm baixo impacto ambiental, uma vez que não contêm baterias ou outros componentes 
eletrônicos. O rápido crescimento do mercado de sachês de nicotina, que já alcança US$ 1,5 bilhão em 
todo o mundo, mostra que os usuários de tabaco de alto risco consideram esses produtos aceitáveis e já 
estão passando a adotá-los. Mais pesquisas científicas são necessárias para fornecer mais evidências de 
seu risco reduzido, mas já está claro que os sachês têm potencial para salvar muitas vidas nos PRMBs, 
onde o consumo de tabaco oral de alto risco é prevalente.

Para mais informações sobre o trabalho do Global State of Tobacco Harm Reduction ou os pontosdiscutidos 
nesta publicação, entre em contato com info@gsthr.org  

Sobre nós: Knowledge•Action•Change  (K•A•C) promove a redução de danos como estratégia de saúde 
pública essencial fundamentada nos direitos humanos. Nossa equipe tem mais de 40 anos de experiência 
no trabalho de redução de danos do uso de drogas, HIV, tabagismo, saúde sexual e em prisões. A K•A•C 

https://kachange.eu/
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é responsável pelo projeto Global State of Tobacco Harm Reduction (GSTHR) que mapeia o desenvolvimento 
da redução de danos do tabaco e o uso, a disponibilidade e as respostas regulatórias aos produtos de nicotina 
mais seguros, bem como a prevalência do tabagismo e da mortalidade relacionada em mais de 200 países 
e regiões do mundo. Para todas as nossas publicações e dados em tempo real, acesse https://gsthr.org

Nosso financiamento: o projeto GSTHR é produzido com o auxílio de uma bolsa da Foundation for a Smoke Free 
World, uma organização independente e global sem fins lucrativos [501(c)(3)] dos Estados Unidos. Conforme 
os termos do acordo de financiamento, o projeto e suas publicações mantêm total independência editorial em 
relação à Fundação. 
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